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NOTAS BIOGRÁFICAS 

 

Este pequeno apêndice apresenta, em ordem alfabética, personagens que foram citados, 

principalmente na Primeira Parte desta tese. Seguem-se notas biográficas de médicos, políticos, 

alienistas e reformadores, em geral, do século XVIII e início do século XIX. Escolhemos os 

personagens cujo nome foi mencionado, quer apenas uma vez, quer muitas vezes ao longo do texto. 

Embora sejam em sua maioria bastante conhecidos na história médica, buscamos resumir alguns 

dados biográficos para poupar o leitor a um trabalho maior de consulta. Porém, para uma exposição 

mais ampla, recomenda-se a recorrer às obras citadas na bibliografia referente. Também achamos 

desnecessário redigir anotações sobre “celebridades” ou seja, personagens demasiado conhecidas 

para que seja necessário alguma referência. Esse itinerário visa explicitar alguns dados que não 

puderam ser desenvolvidos durante o texto mas que fornecessem dados para a compreensão da 

narrativa dos primeiros capítulos.  

 

BAGLIVI 

Giorgio Baglivi (1668-1707): Estudou medicina em Nápoles. Estabeleceu-se em Roma em 1692. 

Em 1696 tornou-se professor na Faculdade de Medicina em Roma. Considerado um dos principais 

representantes do iatromecanicismo. Escreveu De Práxis Médica. 

 

BARÉRE 

Bertrand Barère de Vieuzac (1755-1841): Filho de legisladores, nasceu em Tarbes. Advogado em 

Toulose, tornou-se deputado em 1789. Na Constituinte passou para os feiullants, depois voltou para 

os jacobinos. Na Assembléia votou pela morte do rei. Em 1793-94 tornou-se relator do Comitê de 

Salvação Pública e também membro do Comitê de Mendicidade, presidido por Thouret. Autor do 

célebre discurso sobre o fim dos hospitais em Messidor, ano II em que declara que as palavras 

“esmola” e “hospital” deveriam ser abolidas do vocabulário revolucionário. 

 

BICHAT 
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Marie François Xavier Bichat (1771-1802): aluno de Désault, apesar de ter morrido precocemente 

deixou vários textos importantes. Um dos principias expoentes do método anatomo-clínico na 

França publicou em 1800 Recherches physiologiques sur la vie et la mort, onde escreve a sua 

conhecida definição da vida: “a vida é o conjunto das funções que resistem a morte”. 

 

BOISSIER DE SAUVAGES 

François Boissier de Sauvages (1706-1767): Médico Francês, nasceu em Montpellier. Estudou com 

Philippe Pinel na faculdade de medicina em Montpellier. Sua Nosographie Metodique (1767) é um 

dos estudos nosográficos mais importantes do século XVIII. Boissier de Sauvages catalogou mais 

de 2.000 doenças e, pretendendo aplicar ao estudo das doenças o método das ciências naturais, 

dividiu-as em ordem, classe e espécies.  

 

BOERHAAVE  

Herman Boerhaave (1668-1738): Médico Holandês. Estudou medicina e botânica na Universidade 

de Leiden. Desenvolveu pesquisas iatromecanicistas e teve grande reconhecimento na Europa.  

 

BOURDEU 

Théophile de Bourdeu (1722-1776): vitalista da escola de Montpellier. O vitalismo era uma das 

correntes teóricas da medicina do século XVIII que buscava entender o ser vivo. Os vitalistas são 

ao mesmo tempo anti-animistas e anti-mecanicistas. Os vitalistas recusavam tanto a interpretação 

do corpo humano como máquina quanto a idéia de um princípio exterior a matéria (animismo) ou 

“alma sensível”. A escola de Montpellier propunha pensar o princípio vital como uma relação entre 

o físico e o moral do homem.  

 

BROUSSAIS 

F.J.V Broussais(1772-1838) : Considerado o pai da Fisiologia moderna. Escreveu De l´irritation et 

de la folie em 1828. Na sua doutrina fisiológica, os conceitos de irritação e simpatia ocupavam o 

lugar central. Eles estavam intrinsecamente ligados já que as irritações de um órgão poderiam 

influenciar o outro, sendo que essa ação delimitaria as simpatias. Broussais elaborou a idéia de que 
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a saúde era o estado em que os órgãos funcionam em toda a sua regularidade, postulando que entre 

o estado normal e o patológico não havia diferença de qualidade, mas de grau.  

 

CABANIS 

Pierre Jean Georges Cabanis (1757-1808): médico, filósofo e político. Um dos grandes nomes da 

Ideologia, filosofia inspirada em Locke e Condillac. Próximo aos vitalistas de Montpellier, 

afirmava a relação entre o físico e o moral no Homem. Freqüentava o salão literário de Mme 

Helvéltius, conhecido como Sociedade de Auteuil. Em 1789 redigiu Du degré de certitude de la 

médecine em que buscava avaliar as certezas e as incertezas do conhecimento médico. Na 

Revolução atuou como deputado, participando ativamente das discussões sobre as reformas dos 

hospitais e a reestruturação do ensino médico na França.  

 

CHIARUGI 

Vicenzo Chiarugi ( 1759-1820): médico italiano. Considerado por muitos um antecessor de Pinel 

nas reformas hospitalares, empregou práticas “humanitárias” no tratamento dos insanos no hospital 

de San Bonifazio em Toscana, onde tornou-se diretor em 1788. Seu livro intitula-se Della pazzia in 

genere e in specie, publicado em 1793.  

 

 

COLOMBIER E DOUBLET 

J. Colombier e F. Doublet [s.d]: médicos franceses, encarregados por Necker para a direção da 

Inspeção Geral dos Hospitais e Prisões do Reino. Em 1785 redigem seu relatório intitulado 

Instruction sur la manière de gouverner et traiter lês insensés, o primeiro levantamento sistemático 

da situação dos loucos durante o Antigo Regime. Muitas sugestões propostas por Colombier e 

Doublet sobre como “governar”  e “tratar” os insanos foram retomadas por outros médicos (Tenon, 

Cabanis, Pinel) nos anos seguintes.  

 

CORVISART 
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Jean Nicolas Corvisart (1755-1821): médico francês. Fazia parte da Sociedade de Emulação, da 

qual também participava Philippe Pinel que, como diversas sociedades da época, pretendiam 

discutir os principais problemas ligados à profissão médica. Corvisart escreveu um trabalho 

considerado atualmente o primeiro tratado moderno de cardiologia, Essai sur lês maladies et 

lésions du coer et dês gros vaisseux (1806)  

 

DANQUIN 

Louis Danquin (s.d.): Considerado um dos grandes reformadores, junto a Chiarrugi, Tuke e Pinel, 

realizou reformas nos hospitais na Sabóia.  

 

DELECROY 

J.B. Delecroy (s.d): Membro da Convenção Nacional, elaborou alguns discursos sobre a 

organização da segurança pública. Foi um dos membros da corrente reformista do final do século 

XVIII junto com Pinel, Cabanis, Thouret, Corvisart e Foucroy.  

 

 

 

DESAULT 

Pierre-Joseph Desault (1738-1795): médico e cirurgião do Hotel-Dieu. Levava seus alunos ao leito 

dos pacientes e também dissecava os cadáveres no anfiteatro do Hotel-Dieu. Suas lições clínicas 

foram publicadas por Bichat, seu aluno, e imitado pelos professores de clínica médica na Ècole de 

Santé de Paris.  

 

DES ESSARTZ 

De Essartz (s.d.) : Escreveu o primeiro tratado sobre Polícia em francês. Dictionnaire universel de 

police, entre 1784-1787.  

 

DESTUTT DE TRACY 
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Antoide Louis Claude  Destutt de Tracy (1754-186): O principal teórico da Ideologia, filosofia 

inspirada em Locke e Condillac que pretendia ser uma ciência das idéias. Elements d´Ideologie foi 

o livro que sintetizou as idéias da Ideologia.  

 

ESQUIROL 

Jean Ettienne Dominique Esquirol (1772-1840): principal discípulo de Philippe Pinel tornou-se o 

grande mestre da psiquiatria francesa no início do século XIX. Esquirol juntou-se a Philippe Pinel 

no serviço da Salpêtrière em 1814, em que ministram aulas sobre alienação mental. Tornou-se o 

chefe de toda uma escola alienista, que incluíam os principais nomes da época (J.-P. Falret, Leuret, 

Voisin, Trélat, Parchappe, Brierre de Boismont). Em 1827 substituiu Royer-Collard na direção da 

Maison Royalle de Charenton. No início do século XIX acumulou diversos cargos estratégicos para 

a expansão do poder alienista: inspetor-chefe das Faculdade de Medicina, membro do Conselho de 

Higiene Pública e Salubridade  Em 1838 publicou Des Maladies Mentales, referência obrigatória 

dos alienistas do início do século XIX, 

 

FOURCROY 

Antonin Fourcroy : medico e químico francês. Um dos principais atuantes nas reformas do ensino 

médico que ocorreram após a reestruturação das faculdades de medicina, a chamada reforma de 14 

Frimário , Ano III que criou na França as Écoles de Santés.  

 

FRANK 

Johann Peter Frank (1745-1821) : medico alemão. Escreveu em 1779 o seu trabalho intitulado 

System einer vollstagien medicinischen polizey em que formula o conceito de Polícia Médica.  

 

GALL 

Joseph Franz Gall (1758-1828): Anatomista austríaco, fez medicina em Estraburgo. Entre 1810 e 

1819 publicou 4 volumes de sua obra Anatomie et Physiologie du système nerveux, obra 

considerada fundadora da Frenologia (estudo dos crânios). A teoria das bossas de Gall influenciou 

as primeiras pesquisas frenológicas em psiquiatria. Seus principais discípulos alienistas eram 
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Scipion Pinel e Spurzheim, seu discípulo direto. No início do século XIX os alienistas buscavam 

determinar localizações cerebrais para certas loucuras. Pinel e Hallé estavam entre os que 

desacreditavam as pesquisas de Gall, contudo, outros cientistas eminentes do período como 

Corvisart, Esquirol e Broussais não esconderam sua admiração.  

 

HOWARD 

John Howard (1726-1790) Filantropo ingles. Entre 1775 e 1778 viajou pela Europa visitando 

prisões, hospitais, abrigo de mendigos, leprosários, etc. Em 1788 escreveu État des prisons, des 

hôpitaux et des maisons de force. 

 

 

 

LA CAZE 

Louis de La Caze ( 1703-1806): tio de Théophile de Bordeu, também era um dos vitalistas da 

escola de Montpellier. 

 

LAENNEC 

René Marie Hyacinthe Laennec (1781-1826): inventor do estetoscópio. No começo do século XIX 

Laennec inventou um instrumento ao observar que ao enrolar uma folha de papel sobre o peito de 

um paciente os ruídos lhe pareciam mais nítidos. Construiu um instrumento utilizando um tubo de 

madeira e que deu origem ao estetoscópio bi-auricular utilizado até hoje.  

 

LA METTRIE 

Julien Offray de La Mettrie (1705-1751): Viveu na primeira metade do século XVIII e foi um dos 

principais responsáveis pelo fortalecimento da teoria do homem-máquina nas pesquisas biomédicas 

escrevendo um texto polêmico na época sobre . La Mettrie estendeu as bases do mecanicismo ao 

corpo humano: o corpo consistia em um conjunto de molas e engrenagens integradas que 

obedeceriam a leis puramente mecânicas.  
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MESMER 

Franz Anton Mesmer (1734-1815): médico austríaco, inventor da teoria do “magnetismo animal”. 

O mesmerismo atraiu alguns dos principais nomes da aristocracia francesa, a começar pela própria 

Maria Antonieta. Suas demonstrações públicas de hipnotismo foram assistidas pela Mme Du Barry, 

Duque de Bourbon e interessaram até mesmo cientistas e pensadores como Benjamin Franklin e 

Montesquieu. 

 

 

 

MOREAU-CHRISTOPHE 

J. Moreau-Christophe (s.d.): Participou do contexto das reformas das prisões na França. No começo 

do século XIX Moreau-Christophe tornou-se o diretor da Inspeção Geral das Prisões do Reino que 

tinha como tarefa elaborar o novo sistema penitenciário francês, sob a influência do sistema norte-

americando (dito sistema “Filadélfia”). Os relatórios da Inspeção Geral foram amplamente 

apoiadas nas observações de alienistas. Esquirol , Pariset e Ferrus escreveram diversos textos sobre 

as condições de salubridade física e mental nas prisões. Em 1838 Moreau-Christophe escreve um 

texto sobre a loucura nas prisões, sob a orientação de Esquirol, apresentando a Academia de 

Medicina um memorial intitulado De la moralité et de la folie dans le regime penitenciaire.  

 

PARENT-DUCHATELET 

A.J. P. Parent-Duchâtelet: membro do Conselho de Salubridade e do conselho editorial dos 

Annales d´hygiène publique et de médecine légale. Era um dos principais higienistas no meio 

parisiense. Escreveu Hygiène Publique em 1836.  

 

PINEL  

Philippe Pinel (1745-1826): Considerado o pai da psiquiatria. Nasceu em Jonquières, região de 

Tarn, na França. Estudou medicina em Montpellier. Em 1778 instalou-se em Paris lecionando 

matemática e traduzindo textos médicos para a Gazette de Santé. O primeiro contato de Pinel com 

os loucos foi na Clínica de Belhomme, onde trabalhou de 1786 até o seu rompimento em 1793. Em 
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1793, por indicação de Thouret e de Cabanis, membros influentes da da Convenção e que tivera 

contato na Sociedade de Auteuil, foi nomeado para a direção do hospício de Bicêtre. Em 1795 

recebeu um cargo semelhante na Salpêtrière.  Em 1801 publicou Traité médico-philosophique sur 

l´aliénation mentale.  

 

 

 

POYET 

Bernard Poyet: arquiteto. Depois do incêndio do Hotel-Dieu de Paris em 1772, foi encarregado, 

junto com Tenon, de projetar um novo hospital. Elaborou diversos projetos de enfermarias, 

hospitais e maternidades no final do século XVIII.  

 

REIL E HENRIOTH 

Johan Christian Reil (1759-1840) e Johan Christian Henrioth (1773-1843): elaboram projetos de 

reformas hospitalares no contexto do surgimento dos asilos. Na Alemanha foram os primeiros 

construtures de estabelecimentos destinados aos alienados.  

 

ROCHEFOUCAULT-LIANCURT 

Duque de Rochefoucault-Liancurt (François Alexandre Frederic) (1747-1827): o maior filantropo 

do século XVIII e início do século XIX, conhecido como “patrono de todas as filantropias da 

Terra”. Descendente de uma das famílias mais nobres, viajou pela Inglaterra e Estados Unidos. 

Eleito pela nobreza como deputado dos Estados Gerais, teve papel atuante durante a Revolução 

Francesa. Notabilizado pelas intervenções em relação ao papuperismo, discutia a questão da 

assistência pública como um direito do cidadão e dever do Estado. Era presidente do Comitê de 

Mendicidade. 

 

SYDENHAM 

Thomas Sydenham (1624-1689): médico inglês. Ao lado de Boissier de Sauvages é um dos 

principais responsáveis pelo método de classificação das doenças inspirados na Botânica. Escreveu 
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Tractus de Podogra (1683) e Opera Universa (1689). Foi um dos principais responsáveis, no 

contexto da medicina renascentista, do ressurgimento das doutrinas hipocráticas na Europa. 

Estudou medicina em Oxford, Motpellier e terminou seus estudos em Harvard. 

 

STAHL 

Georg Ernest Stahl (1660-1734): nascido em Ausbach, foi professor de patologia, fisiologia, 

botânica e farmacologia na Universidade de Halle. Com mais de 300 publicações, a mais 

importante foi a Theoria Medica Vera, de 1707. Stahl ficou conhecido por inaugurar uma corrente 

denomidada Animismo. Segundo o médico, a organização do organismo dependeria de um 

princípio exterior à matéria, denominada anima.  

 

TENON 

Jacques René Tenon (1724-1816) : cirurgião francês. Em 1785 foi encarregado para liderar uma 

comissão da Academia Real de Ciências com o objetivo de propor um novo plano para o Hotel-

Dieu de Paris. Esta comissão contava com os mais eminentes cientistas do período como Lavoisier, 

Laplace, Coulomb, Bailly, Daubeston, D´Arcet e outros. Em 1788, baseado nos relatórios da 

Comissão, Tenon escreveu Mémoires sur lês hôpitaux de Paris. Esse livro foi referência 

obrigatória no final do século XVIII, tanto em textos teóricos quanto em projetos concretos de 

construção de hospitais.  

 

THOURET 

Michel-Augustin Thouret (s.d) : membro do Comitê de Mendicidade presidido por Rochefoucault-

Liancurt. Com a criação das Escolas de Saúde, Thouret tornou-se primeiro regente da Escola de 

Paris. Também ocupou a cadeira de doutrina hipocrática, tendo falecido em 1810 sem lecionar 

sequer uma aula nesta cadeira. Ele foi o principal responsável pela difusão e fortalecimento da 

Ideologia dentro da Escola de Paris. Thouret participava da loja maçônica da Nufs-Soeur, junto 

com Cabanis; também freqüentava a Sociedade de Auteuil onde conheceu Philippe Pinel. Em 1793 

indica Pinel para a direção de Bicêtre. 
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TUKE 

William Tuke (1732-1822), William Tuke Jr.(1755-1811), Samuel Tuke (1784-1857): família de 

comerciantes quakers. Na Inglaterra fundaram a colônia de York Retreat em 1794. As experiências 

de Tuke são consideras similares ao que na França foi chamado de Tratamento Moral. William 

Tuke, ao lado de Pinel e Chiarugui é considerado um dos expoentes da psiquiatria moderna.  

 

VICQ D´AZYR  

Felix Vicq d´Azyr(1748-1836): Membro da Academia Real de Medicina, a mais prestigiosa 

sociedade do Antigo Regime. Nessa sociedade ocorriam os mais importantes debates que 

atravessavam o período como  a discussão sobre as reformas hospitalares e a reestruturação da 

profissão médica e do ensino de Medicina.  

 

VILLERMÉ 

Villermé : um dos principais membros da corrente higienista do início do século XIX.  

 

WEICKARD 

M. Weickard: médico alemão. Dividiu a loucura em duas categorias: doenças do espírito 

(geisteskrankheiten) e doenças do sentimento (gmüstskrankeinten). Sua obra mais conhecida era 

Der Philosphische Artz de 1790. 

  

GRUPO DA SAPÊTRIÈRE 

 

A “Escola da Salpêtrière” na verdade reúne um grupo bastante heterogêneo de médicos parisienses. 

Reunindo jovens médicos com centro de intereses bastante diversificados, esse grupo tem duas 

características centrais: a primeira é a de pertencer a uma certa tradição pineliana na França, 

sobretudo, através de seu herdeiro, Esquirol. Esses jovens alunos reuniam-se em torno de Esquirol, 

então o grande mestre alienista. Era na Salpêtrière, onde Esquirol ministrava seus cursos que esse 

jovem grupo debatia suas experiências, daí a existência de uma identidade comum. A segunda 

característica é a respeito de um certo consenso sobre a preponderância das causas morais sobre 
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as físicas na loucura. O grupo da Salpêtrière tornava-se na época o grande centro de irradiação das 

práticas psiquiátricas. Seus representantes eram citados e copiados por outros médicos em diversos 

países. Foram eles que difundiram pela França mas também no exterior esse modelo pineliano de 

asilo.  

 

BRIERRE DE BOISMONT 

Alexandre Brierre de Boismont: aluno de Esquirol, empreendeu pesquisas sobre a relação entre a 

Loucura e a Civilização. Escreveu textos teóricos sobre a necessidade do asilo psiquiátrico.  

 

FALRET 

J.-P. Falret: um dos membros do grupo da Salpetriére que buscava uma perspectiva interacionista, 

isto é, buscava detectar uma etiologia física e moral ao mesmo tempo tentando com isso justificar 

meios físicos e morais de tratamento empregados simultaneamente. Essa perspectiva teórica ficou 

conhecida como “escola interacionista” sendo Falret um dos grandes líderes. Falret ainda publicou 

um dos textos teóricos mais conhecidos a respeito do “Tratamento Moral”: Des maladies mentales 

et des Asiles d´aliénés publicado em 1864. 

 

FERRUS 

Guillaume Ferrus: Ferrus era um alienista que transitava muito facilmente no meio penitenciário. 

Auxiliou Moreau-Christophe na implementação do sistema penitenciário na França a partir de 

1818. Escreveu obras de grande prestigio tanto no meio psiquiátrico (Des Alienes-1834) quanto a 

respeito das prisões (Des prisionniers et de l´emprisonnement,- 1850) 

 

FODERÉ 

F.E. Fodéré: outro discípulo e aluno de Esquirol, escreveu em 1832 Essai médico-légal sur diverses 

espèces de folie. No campo da relação entre loucura  e pobreza esboçou um trabalho intitulado 

Essai historique et moral sur la pauvreté des nations. 

 

GEORGET 
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E.G. Georget: um dos discípulos mais brilhantes de Esquirol. Foi um dos primeiros alienistas e 

pesquisar a loucura de um ponto de vista organicista. A partir de 1820 Georget se distancia um 

pouco de Pinel e Esquirol ao manifestar a necessidade de buscar uma sede (isto é, um corpo 

anatomo-fisiológico) para a loucura. Georget foi um dos primeiros a dizer que o delírio é apenas 

um sintoma da loucura que não deve ser confundido com a própria natureza da doença. Escreveu 

De la Folie em 1820.  

 

LASEGUE 

Ch. Lasegue: um dos primeiros alunos de Esquirol na Salpêtrière, escreveu a respeito da “deliro de 

perseguição”.  

 

LEURET 

François Leuret: um dos membros desse grupo em que o paternalismo psiquiátrico estava mais 

acentuado. Leuret não poupava meios físicos e morais para a terapêutica. Tudo era válido, 

violência física, humilhações, punições. Escreveu um dos trabalhos mais práticos a respeito do 

Tratamento Moral: Du Traitement Moral de la folie em 1840. 

 

 

MOREAU DE TOURS 

J. Moreau de Tours: sua maior contribuição foram os textos em que buscava as relações entre o 

sonho e a loucura.  

 

PARCHAPPE 

M. Parchappe: Escreveu Des príncipes à suivre dans la fondation et la construction dês asiles 

d´aliénés.  

 

PARISET 

Pariset: médico chefe da Salpêtrière, onde sucedeu Philippe Pinel. Participou com Moreau-

Christophe da constituição do Conselho Geral das Prisões.  
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PASTORET 

L. Pastoret: Escreveu Rapport sur le service des alienes. 

 

SCIPION PINEL 

Scipion Pinel (1795-1859) Filho de Philippe Pinel, também alienista e discípulo de Esquirol na 

Salpêtriére. Escreveu em 1836 Traité complet du régime sanitaire des aliénés. 

 

TRELAT 

Ulysse Trélat: como grande parte dos alunos de Esquirol, veio da província. Foi médico-chefe da 

Salpêtriére. Participou ativamente nas Revoluções de 1848 estando nas barricadas ao lado dos 

Charbonnierries. Escreveu em 1861 La Folie Lucide. 

 

VOISIN 

François Voisin: Escreveu Du traitement intelligent de la folie em que buscava analizar alguns 

elementos do tratamento moral como principio na recuperação dos criminosos.  
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CRONOLOGIA 
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CRONOLOGIA 

 

Como a organização do texto não obedeceu a uma ordem cronológica estrita, apontamos a seguir 

alguns fatos mencionados ao longo da primeira parte deste estudo.  

 

SÉCULO XVIII 

 

1785  

 Publicação da Instruction sur la manière de gouverner lês insensés, de 

Colombier e Doublet. 

 Tenon é nomeado para liderar a comissão da Academia Real de Ciências 

destinada a investigar a situação dos hospitais (especialmente o Hotel-Dieu) de Paris 

1788 

 Tenon  publica Mémoires sur lês Hôpitaux de Paris. 

1789 

 

-  Cabanis começa a redigir Du degré de certitude de la medecine. 

 

1790 

 Início dos trabalhos do Comitê de Mendicidade. 

 A Assembléia decreta o direito de assistência aos pobres como um dever 

nacional. 

 Abolição das letres de cachet (27 de março) pela Assembléia.  

 Projeto de nacionalização dos bens hospitalares. 

 Cabanis publica Observations sur les Hopitaux.  

 

 

1793/ 1794/ ano II da República 
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 Pinel é nomeado para direção de Bicêtre. 

 Discussões de 22 floreal ano II sobre a beneficência pública. Bertand 

Barére: “Chega de Hospitais, chega de esmolas”. Comitê de Mendicidade consagra o modelo de 

assistência ao domicílio. 

Ano III 

 

 Pinel é nomeado professor adjunto de higiene e física medica na Escola 

de Saúde de Paris. 

 Lei de 14 Frimário extingue as faculdades de medicina do Antigo 

Regime e decreta a criação de Écoles de Santé.  

Ano IV 

 

 Relatório de Delecroy sobre a organização da assistência pública. 

 

SÉCULO XIX 

 

1801 

 

 Pinel publica Traité Médico Philosophique sur l´alienation mentale ou la 

manie. 

 Criação do Conselho de Administraçãop dos Hospícios de Paris.  

1802 

 

 Esquirol une-se a Pinel na Salpêtrière. 

 

 

 Reabertura de Bicêtre e Salpêtrière. Abertura de pavilhões de tratamento.  

1820 
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 - De Gerando publica Le visiteur du pauvre.  

1826 

 Morte de Pinel 

 

1838 

-  Lei de 30 de junho sobre os alienados. 

 Esquirol publica Des Maladies Mentales. 

1840 

 Morte de Esquirol. 
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 344 

 
 Fig 1 Penitenciária do Estado (onde também funcionou a primeira sede do Hospício Nossa Senhora da Luz) 

In: CASTRO, Elisabeth. A Arquitetura do Isolamento em Curitiba na República Velha. Curitiba: Fundação Cultural, 
2004, p.56 

 
 
 
 
 

   Fig 2 Vista geral do complexo presidiário em 1909.            Fig 3 Presos sendo transportados nos carros 
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      Fig 4 Abrigo de Menores – Seção Masculina.  Marechal Floriano Peixoto. Subordinado ao Juizado de 

Menores de Curitiba eram enviados os menores abandonados e delinqüentes, classificados segundo o grau de 
periculosidade. In: CASTRO, p. 87 
 

 

 
 

       Fig 5 Abrigo de Menores – seção feminina. Portão. Local em que as meninas recebiam aulas de costura, 
bordados, pintura, etc. Também funcionava a Escola de Preservação Feminina. Em 1928 passou a chamar-se Escola 

Isolada. In: CASTRO, p. 92 
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Fig 6 Lazareto das Mercês. Construído na década de 1890, foi a primeira instituição destinada a receber leprosos em 
Curitiba. In: SUTIL, Marcelo. Da cidade à sepultura. Curitiba: Monografia (Graduação em História, UFPR), 1992, p. 
81 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fig 7 A Lazarópolis de Souza Araújo. Projeto de uma colônia de leprosos elaborada pelo médico Souza Araújo em 
1917. In: SUTIL, p. 82.  
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Fig 08 Leprosário São Roque. Deodoro (Piraquara) Inaugurado em 1926 foi a primeira instituição de 
isolamento construída nos arredores de Curitiba.  Hoje funciona como Hospital de Dermatologia Sanitária do Paraná, 
situada na Avenida Brasília, Jardim Esmeralda, em uma área urbana isolada do município de Piraquara. In: CASTRO, 
op. Cit, p. 105. 

 
 
 

 
 
 

Fig 09 Asilo São Vicente de Paulo. Cabral. Construído em 1926 para abrigar mendigos e indigentes de Curitiba.  Está 
situado na Rua Barão dos Campos Gerais, no bairro do Cabral.  
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Fig 10 Sanatório São Sebastião. Lapa. Construído na Lapa, local escolhido pelos médicos por ser considerado uma 
região de clima salubre, recebia doentes tuberculosos. In: FERNANDES, Lindolfo. A Secretaria de Saúde do Estado 
do Paraná. Curitiba: Imprensa Oficial, 1987. 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fig 11 Hospital de Isolamento. Situado na rua Ubaldino do Amaral, no Alto da XV. Recebia doentes contagiosos. 
Atualmente recebe recebeu o nome de Hospital Oswaldo Cruz, onde também funciona o LACEN – Laboratório Central 
do Estado. In: FERNANDES, Lindolfo. O Hospital Oswaldo Cruz e a Epidemiologia no Paraná. Curitiba: Imprensa 
Oficial, s.d. 

 
 
UMA MÁQUINA DE CURAR : HOSPÍCIO NOSSA SENHORA DA LUZ NO 

INÍCIO DO SÉCULO XX 
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Fig 12 Planta da segunda sede do Hospício Nossa Senhora da Luz, Rua São José (atual Marechal Floriano Peixoto).  
O projeto da segunda sede do hospício foi inspirado no Juquery em São Paulo e tem com aquela instituição, algumas 
características comuns: Implantação complexo hospitalar fora do quadro urbano, o conjunto principal era formado por 
um esquema de pavilhões separados interligados por passarelas construídas ao redor de um jardim central. No detalhe 
o esboço do prédio administrativo do Hospício Nossa Senhora da Luz, batizado de Pavilhão André de Barros. In: 
CASTRO, p 49 
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Fig 13 Planta do Juquery, elaborado pelo arquiteto Ramos de Azevedo.  In: ANTUNES, Eleonora. Psiquiatria e 
Loucura: Fragmentos da História Brasileira. Op. Cit, p. 71. 
 
 
 
     
     
     
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig 14 Planta do Hospício Nossa Senhora da Luz. Comparando com a planta do Juquery, podemos perceber as 
influências, já descritas nos documentos da época do hospício de Franco da Rocha sobre o projeto do hospital em 
Curitiba. In: CASTRO, op. Cit, p. 49
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Fig 15 Hospital de Caridade da Santa Casa de Misericórdia de Curitiba. O Hospital de Caridade funcionou 
provisoriamente na década de 1850, na rua Direita (atual 13 de maio), no terreno cedido pela Loja Maçônica Candura 
Curitiba. A sede atual foi inaugurada em 1880. A Santa Casa de Misericórdia foi a primeira instituição encarregada de cuidar 
dos loucos em Curitiba. Durante o século XIX os alienados que eram enviados para a Santa Casa ficavam em uma enfermaria 
especial. Porém o cuidado dos loucos não era visto como um tratamento científico, mas um ato de filantropia e benemerência. 
In: HOERNER JR. Valério. Santa Casa. Curitiba: Ed. Champagnat, 2002 
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Fig 16. O Padre Dom Alberto Gonçalves (no centro) era uma figura importante no cenário provincial. Provedor da 
Santa Casa de Misericórdia de 1897 a 1911, foi o idealizador do asilo de alienados em Curitiba. Na foto alguns 
personagens importantes do cenário político da capital paranaense, como : da esquerda para direita, em pé: Carlos 
Cavalcanti,, Alencar Guimarães, Cândido de Abreu e Lamenha Lins; sentados: Vicente Machado, D. Alberto e Brasílio 
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Ferreira da Luz. In: HOERNER JR., p. 101             
Fig 17 Irmãs da Congregação de  São José de Chambery. Provenientes da região de Mourtiers, na Savóia (França), 
vieram para Curitiba em 1896 a pedido do bispo diocesano, atuando na Santa Casa de Misericórdia de Curitiba e no 
Hospício Nossa Senhora da Luz. Na foto, ainda na França: Irmãs Marie Basile Bomevie, Cécile Marie Joseph Jacquier, 
Marie Lúcie Rolland, Marie François Michel, Flavie Borllet ; abaixo os padres lazaristas Laissaz e Anxionnaz. In: 
HOERNER JR. , p. 105. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fig 18 O Dr. Rodolfo Pereira Lemos, primeiro médico-diretor do Hospício Nossa Senhora da Luz. A direita Edgar 
Stellfeld. In: Da Pharmácia à Farmácia: Farmácias curitibanas (1857-1940). Boletim da Casa Romário Martins, v. 25, 
n. 123, Jul. 1999, p. 15.  

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fig 19 Corpo Clínico da Santa Casa de Misericórdia. Apenas no início do século XX o Hospital de 
Caridade deixa de ter uma função puramente de assistência, de auxílio e alívio aos pobres, indigentes e mendigos para 
transformar-se em um hospital.  A foto é de meados da década de 1930. Acervo: Casa da Memória.  
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Fig 20 Cadeia Civil de Curitiba. Praça Tiradentes. Construída em meados da década de 1850, era comum diversos 
alienados serem enviados para as enxovias da Cadeia Civil, onde eram enclausurados junto com bêbados, prostitutas, 
desordeiros, jogadores etc. As reclamações pela construção de um asilo de alienados também apareciam nos relatórios 
dos chefes de polícia do século XIX. In: HOERNER JR, op. cit, p. 71 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
Fig 21  Foto tirada na ocasião da inauguração da segunda sede do Hospício Nossa Senhora da Luz, situado na Rua 
São José, em 13 de Julho de 1907. No canto esquerdo está o dr. Rodolfo Pereira Lemos. Acervo: Casa da Memória. 
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Fig 22 Os primeiros anos de funcionamento do Hospício Nossa Senhora da Luz. A foto data de 1915, no 

detalhe, a frente de um pavilhão de internamento, está o Dr. Cláudio Lemos. Acervo: Casa da Memória. 
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Fig  23 Vista frontal do Pavilhão André de Barros. Foto retirada do Relatório da Irmandade de Misericórdia de 
1930.  
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Fig 24 Pavilhão de internamento do Hospício Nossa Senhora da Luz. O hospício era dividido em seções 

para os pensionistas (1º e 2ºclasse) e uma ala destinada aos indigentes (3ºclasse). In: CASTRO, p. 42 
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Fig 25 Dormitório do Pavilhão de Internamento. Os relatórios dos médicos-diretores do Hospício 

descreviam a existência de um grande número de alienados internados em promiscuidade, que facilitava a proliferação 
de epidemias. Além disso, os alienados criminosos eram colocados no mesmo espaço que o louco considerado 

tranqüi
lo. In: 
CAST
RO, 
ibid.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
Fig.26 Dormitório de um Pavilhão de Internamento do Hospício Nossa Senhora da Luz. In: HOERNER JR, Op. 
Cit,  p. 147    
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Fig 27 Pátio Interno de um Pavilhão de Internamento. Ala Feminina. No hospício, os internados eram 

divididos em classes. A divisão espacial era pensada para que os doentes se comunicassem com pessoas da mesma 
classe, sexo e condição social. In: CASTRO, p. 42 
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Fig 28 Cozinha do Hospício Nossa Senhora da Luz. Após o incêndio de 1916, que atingiu um dos pavilhões 

do hospício, a cozinha e a casa das máquinas foram construídas em alas completamente separadas. In: CASTRO, p. 47 
     

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
F 

iFig 29 
Refeitório In: CASTRO, p. 57 
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Fig 30 Capela. O hospício também contava com o serviço religioso, que foram realizados pelos padres Germano 
Beroud, Maurice Dunand, Alphonse Lebrut, Jerônimo Lazarotto. Como não havia igreja na região a capela do Hospício 
Nossa Senhora da Luz era aberta ao público, onde se realizaram comunhões, extremas unções, batizados,  pregações. A 
capela faz parte da Paróquia do Sagrado Coração. In:CASTRO, p. 47 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fig 31 Farmácia. Além do atendimento aos alienados, o Hospício também prestava serviço a comunidade, fornecendo 
remédios ou efetuando pequenas cirurgias. A existência de “doentes acidentais”, isto é, que não eram alienados, foi 
criticada pelos médicos nos relatórios. In: HOERNER JR, p. 148.  

 
 
 
 
O HOSPÍCIO NOSSA SENHORA DA LUZ: 100 ANOS DEPOIS 
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Fig 32 Pavilhão André de Barros. Voltado para a Rua Marechal Deodoro, atualmente esse pavilhão abriga o setor 
administrativo do Hospital Psiquiátrico. Em 2003, em comemoração ao centenário, foi criado o Memorial do Hospital 
Nossa Senhora da Luz, administrado pela PUC-PR. Arquivo Pessoal. Foto: Rodrigo Bichara. (2001) 
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Fig 33 Fachada do Pavilhão de Internamento. Apesar do tempo, a arquitetura preserva suas mesmas características 
(vide fig 22) Acervo Pessoal. Foto: Rodrigo Bichara. 
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Fig 34 Detalhe do Pavilhão André de Barros. Acervo Pessoal. Foto: Rodrigo Bichara. 
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Fig 35 Vista geral dos Pavilhões de Internamento a partir do prédio administrativo. No início do século XX o 
local onde hoje se encontra o Hospício era uma região isolada, escolhida como um terreno ideal para o chamado 
isolamento terapêutico. Ao fundo da fotografia percebemos que o Hospício Nossa Senhora da Luz hoje está 
incorporado a paisagem urbana, situada no bairro do Prado Velho, entre as ruas  Marechal Floriano Peixoto e Av. 
Presidente Kennedy, bastante movimentadas. Acervo Pessoal. Foto: Rodrigo Bichara. 
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 Fig 36  Detalhe do interior do hospital. Note-se a forte presença do  religioso no espaço hospitalar, que marcou o 
Hospício Nossa Senhora da Luz desde a sua fundação. Acervo Pessoal. Foto: Rodrigo Bichara. 
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Fig 37 Aparelho de eletrochoque. A Eletroconvulsioterapia foi utilizada no Hospício Nossa Senhora da Luz em 
meados da década de 1940  junto com as chamadas terapias biológicas e o tratamento pelo cardiazol e insulina. Acervo 
Pessoal. Foto: Rodrigo Bichara. 
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Fig 38 Corredor de um dormitório do Pavilhão de Internamento. A existência de corredores com celas sem portas 
indica a preocupação com a vigilância presente na tecnologia asilar. Esquirol, ao propor a construção de hospícios em 
Sur l’isolement dês alienes, já preferia um hospício divido em pavimentos ao modelo panóptico das prisões. Com essa 
distribuição os enfermeiros poderiam facilmente circular pelos dormitórios assegurando-se do que se passava entre os 
alienados. Acervo Pessoal. Foto: Rodrigo Bichara. 
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Fig 39 Dormitórios. Espaços homogeneizados. No espaço hospitalar os internos convivem em locais 
despersonalizados e são submetidos a regras coletivas. Acervo Pessoal. Foto: Rodrigo Bichara. 
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Fig 40  Dormitórios. Acervo Pessoal. Foto: Rodrigo Bichara. 
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Fig 41 Cozinha. Acervo Pessoal. Foto: Rodrigo Bichara. 
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                        Fig 42 Refeitório. Acervo Pessoal. Foto: Rodrigo Bichara. 
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Fig 43 Vista do Jardim Central, ao fundo o pavilhão André de Barros. Os jardins eram construídos para dissipar os 
pensamentos delirantes e oferecer distrações aos alienados. Os passeios eram recomendados como um dos elementos 
do Tratamento Moral. Acervo Pessoal. Foto: Rodrigo Bichara. 
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Fig 44 Jardim Central. Esse espaço é usualmente utilizado para as visitas de familiares.  No jardim também está 
localizada a gruta de Nossa Senhora da Lourdes, que era aberto ao público. Acervo Pessoal. Foto: Rodrigo Bichara. 
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Fig 45 Capela. Acervo Pessoal. Foto: Rodrigo Bichara.        
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Fig 46 Sótão – Pavilhão André de Barros. Acervo Pessoal. Foto: Rodrigo Bichara. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Fig 47 Detalhe do interior do Pavilhão André de Barros. Acervo Pessoal. Foto: Rodrigo Bic 
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Fig 48 Arquivo no sótão do Hospital. Acervo Pessoal. Foto: Rodrigo Bichara. 
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Fig 49 Prontuários médicos no sótão do Hospital Psiquiátrico. Acervo Pessoal. Foto: Rodrigo Bichara. 
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